O SR. LUIZ BITTENCOURT (PDMB-GO) Pronuncia o seguinte discurso. Sr. Presidente, Sras e Srs Deputados. A Classe Médica de Goiás perdeu, na última semana, um de seus mais ilustres componentes. É que faleceu, em Goiânia, o cirurgião e clínico geral Goianésio Ferreira Lucas, aos 73 anos de idade, vítima de  arritmia cardíaca, fibrilação atrial e parada respiratória, depois de alguns dias de internação no Hospital Lúcio Rebelo. Foi ele um cidadão de exemplar conduta, um laborioso servidor da comunidade, homem dedicado ao seu ofício profissional e sempre entregue à prestação de humanitária assistência às classes mais necessitadas de minha cidade natal.


Prefeito de Goiânia, escolhido pelo governador Ary Valadão, administrou o município durante 10 meses, no período de 17 de maio de 1982 a 14 de março de ano seguinte. Sua gestão foi de transição, com a volta do processo eleitoral para eleger o governador do Estado. Graduado pela Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil em janeiro de 1959, especializou-se em ginecologia e obstetrícia e fundou o Hospital Santa Lúcia em Campinas, mais populoso bairro de Goiânia, onde trabalhou por cerca de três décadas. Em 1975, presidiu a Associação Médica de Goiás e foi membro do Conselho Regional de Medicina.


Trabalhou no Programa Saúde da Família e atendia a pacientes idosos em Hidrolândia, onde possuía um sítio repleto de jaboticabeiras. Ali visitava residências de pessoas carentes e atendia a consultas gratuitamente. Era casado com a senhora Marilda Mendonça Lucas, diplomada em Enfermagem, que costumava dar-lhe permanente ajuda no tratamento hospitalar e até mesmo nas cirurgias por ele efetuadas. Sua mulher afirmava com freqüência que o marido era um apaixonado pela Medicina.


Durante a sua administração à frente da Prefeitura de Goiânia, embora tenha sido de curto período, o médico Goianésio Ferreira Lucas instalou postos de saúde em vários setores da cidade e escolas de ensino fundamental nos bairros periféricos. Demonstrou muita sensibilidade no atendimento aos desajustados e desfavorecidos da sorte, sempre cuidando de encaminhá-los a serviços assistenciais de saúde, preocupado em construir moradias para famílias pobres de numerosa prole. Deixou no governo municipal a marca de sua sensibilidade e de sua filantropia, sobretudo em se tratando de assistência à infância, à adolescência  e aos idosos.


Também foi professor da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás, de cujo corpo docente se aposentou depois de alguns decênios no exercício da cátedra de ginecologia e obstetrícia. Era muito admirado e respeitado pelos seus alunos visto que a todos destinava uma especial atenção ensinando-lhes com amor e devoção à prática da especialidade, muitas vezes convocando-os para auxiliá-los em procedimentos médicos no Hospital São Lucas. O mundo universitário de Goiás sentiu profundamente a sua morte e lhe rendeu várias homenagens póstumas.


Amigo de minha família, a mim particularmente comoveu o falecimento do doutor Goianésio, pois fui por ele socorrido na infância em diversas ocasiões, à sua presença levado por minha mãe. Generoso, educado, de incontestável dedicação à  medicina, fui sempre atendido com a maior presteza e superior espírito de humanidade. Devo-lhe, portanto, pessoalmente uma homenagem a é por isso que, nesta tarde, da tribuna parlamentar, quero prestar o meu preito de saudade à memória desse ilustre cidadão e notável médico.


Que a família enlutada receba os meus sentimentos de pesar que, acredito, são de todos os que o conheceram e privaram de sua estima pessoal. Era o que tinha a dizer. Muito obrigado.

